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O município de São Paulo passa por fortes 
mudanças estruturais, com impactos significativos 

sobre sua capacidade de arrecadação

Redução de 
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município no 
PIB brasileiro

• Continuada queda
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Significativo 
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•Perda de participação• Continuada queda
de participação da 
indústria

• Manutenção da 
participação no 
setor de serviços

• Serviços de 
armazenagem e 
distribuição 
também crescem 
de modo 
importante

•Perda de participação
no ICMS do Estado

• Queda da cota parte 
do ICMS na 
composição das 
receitas do município

•Forte queda da 
indústria na 
arrecadação

Esses elementos podem ter implicações relevantes 
para a dinâmica de longo prazo do município



A participação do município de São Paulo no PIB do 
país caiu de modo importante na última década

Grandes Regiões

e

Unidades da Federação

Participação no Produto Interno Bruto (%)

2000 2010

Brasil 100,0 100,0 

Norte 4,4 5,3 

Nordeste 12,4 13,5 

Sul 16,5 16,5 Sul 16,5 16,5 

Centro-Oeste 8,4 9,3 

Sudeste 58,3 55,4 

Minas Gerais 8,5 9,3 

Espírito Santo 2,0 2,2 

Rio de Janeiro 11,8 10,8 

São Paulo 36,0 33,1 

Município de São Paulo 13,6 11,8 

RMSP sem MSP 7,0 6,8 

Interior do Estado 15,3 14,5 

Fonte: IBGE, Fundação Seade.

A perda sofrida pelo Estado de São Paulo pode ser 
atribuída em grande parte à dinâmica da capital



O segmento onde a capital mais perdeu 
participação foi o da indústria 

60,1 61,0 62,4 62,3 63,7 64,0 65,2 64,6 66,1 64,7 66,7 70,0

80,0

90,0

100,0

Distribuição do VA da 
indústria  (%)

10,6 9,6 9,0 9,3 9,7 8,8 8,0 7,8 7,3 7,3 6,8 

29,3 29,4 28,6 28,4 26,6 27,1 26,7 27,6 26,6 28,0 26,5 

60,1 61,0 62,4 62,3 63,7 64,0 65,2 64,6 66,1 64,7 66,7 

0,0

10,0

20,0

30,0

40,0

50,0

60,0

70,0

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010

Município de São Paulo Demais municípios do Estado Demais Estados

Fonte: IBGE, Fundação Seade.



Enquanto  a indústria de transformação perde espaço  
rapidamente, a intermediação financeira e o comérci o se 

fortalecem
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O VAF da indústria de transformação aponta 
perda de participação do Município no Estado 

para a maioria dos segmentos
Em %

Subsetores da Indústria de Transformação

Distribuição no 

município

Participação no 

Estado

2000 2010 2000 2010

Edição, impressão e gravações   9,1 10,1 51,9 54,1

Produtos químicos  6,7 9,6 12,1 14,3

Máquinas e equipamentos     7,2 9,5 23,3 16,9

Produtos de metal 5,8 8,4 27,4 22,0

Material de transporte (inclusive segmento automotivo)  7,5 7,8 9,4 5,9

Vestuário e acessórios   4,5 6,9 59,6 57,0

Produtos farmacêuticos      9,6 6,5 29,6 17,5

Produtos alimentícios       8,4 6,2 11,2 5,7

Produtos de plástico        4,3 4,9 21,2 17,8

Máquinas, aparelhos e materiais elétricos     3,8 4,3 20,9 22,0

Minerais não metálicos 2,5 3,3 14,0 13,4

Equipamentos médicos, óticos, de automação e precisão 2,0 3,0 43,4 31,1

Metalurgia básica - ferrosos 2,4 2,6 17,1 13,0

Papel e celulose            2,2 2,4 8,4 8,4

Têxtil                      3,1 2,3 18,5 14,2

Artigos de perfumaria e cosméticos                  1,7 2,0 28,2 33,4

Material eletrônico e equipamento de comunicações   2,9 1,7 17,0 16,1

Eletrodomésticos    3,4 1,7 46,5 21,8

Diversas                    1,5 1,6 28,2 25,9

Artigos de borracha         1,9 1,5 18,8 12,6

Máquinas para escritório e equipamento de informática 1,3 1,0 23,5 8,8

Moveis                      1,0 0,8 21,2 11,8

Metalurgia básica - não ferrosos 0,9 0,7 11,4 9,0

Couros e calçados   0,3 0,4 8,4 7,0

Bebidas 0,9 0,3 8,1 1,3

Madeira                     0,4 0,2 10,5 5,1

Combustíveis                0,0 0,1 0,1 0,1

Reciclagem                  0,0 0,1 10,2 7,5

Total 100,0 100,0 16,3 12,3

Fonte: Secretaria de Estado dos Negócios da Fazenda. Elaboração: Fundação Seade.

Setores com 
participação 

superior a 30%



No setor de serviços, a forte participação do 
município ficou praticamente constante
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Isso significa que a cidade é cada vez mais 
dependente do setor de serviços



Distribuição do VA do setor de serviços, por 
segmentos

Município de São Paulo – 2002-2010
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Os impactos fiscais da perda de participação na eco nomia 
do Estado são evidentes. Comércio e indústria são o s 

segmentos onde a perda de participação  é mais 
significativa

Atividade 2002 2010 Variação

Indústria 41,0 26,3 -14,7

Comércio Atacadista 50,4 44,7 -5,7

Participação do Município de São Paulo 
na arrecadação total do ICMS do Estado – 2002-2010 ( %) 

Comércio Atacadista 50,4 44,7 -5,7

Comércio Varejista 46,8 29,0 -17,8

Serviços 82,0 70,2 -11,8

Total 51,7 40,5 -11,2

Fonte: Secretaria de Estado dos Negócios da Fazenda. 

Elaboração: Fundação Seade.



Distribuição da arrecadação total do ICMS 
no Município de São Paulo – 2002-2010
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Participação de receitas selecionadas na receita ar recadada do Município de São Paulo – 2002-2010 
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